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ESTUDO DA RESISTÊNCIA À CORROSÃO DO AÇO DP600 E DA 

LIGA AA5052 SOLDADOS POR FSW

Giovanni B. C. Iazigi, Nathanael Morais, Bruno N. Pereira, João Victor de S. Araujo, Isolda Costa.

O principal diferencial da técnica de soldagem por fricção e mistura (FSW) reside na capacidade de unir materiais dissimilares no estado sólido, ou seja, sem a

ocorrência de fusão. No entanto, esse processo promove alterações significativas na microestrutura dos materiais envolvidos, o que pode resultar em variações na

resistência à corrosão. Essas variações estão associadas à deformação dos grãos, à mistura entre os metais e à possível formação de pares galvânicos [1].

Esta pesquisa tem como objetivo avaliar as alterações na resistência à corrosão da superfície do alumínio AA5052 resultantes do processo FSW.

Ao IPEN/CNEN e Centro de Ciência e Tecnologia de Matereiais (CECTM) pela Infraestrutura.

Processo nº 2024/00191-5, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP).

Os resultados desta pesquisa indicam que o material apresenta

suscetibilidade à corrosão localizada devido à heterogeneidade microestrutural

imposta pelo processo de soldagem por fricção com pino (FSW). Verificou-se

que a região situada entre 0,5 cm e 1 cm do centro do cordão de solda apresenta

os menores valores de dureza, reflexo das alterações térmicas e mecânicas

sofridas. Esta mesma região também apresentou a menor resistência à corrosão,

configurando-se como a zona preferencial para o início do ataque corrosivo.

A combinação entre os diferentes estados metalúrgicos gerados pelo FSW

promove a formação de micropares galvânicos entre regiões com distintos

potenciais eletroquímicos. Esse acoplamento interno favorece o

desenvolvimento de processos corrosivos localizados, indicando que o FSW

pode induzir a formação de zonas menos nobres, mais suscetíveis à degradação

eletroquímica.
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